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Governo do Estado
DECRETO N. 644

0 Doutor0 00
de Oliveira, Secretario de lis-
tado dos Nogocios do0
e Justica, no exercicio das
funções de60  Yede-
val interino no Estado de San-
ta Cafarvina, na fórma do av-
80 19 40 Codigo dos 8-
008 e 6 0 com a
proposta feita pelo Comando
Goral da tôrea Pública, em o-

210 1. 969 do 238 do corren-
0 mês,

DECRETA:

00 do Regulamen-
to do Curso de Sargentos da
16Pública e respectivo
programa, organizados pela

Comissão para esse fim desig-
nada e da fórma seguinte:

0 Fública do Estado

de Santa Catarina

SARGENTCCURSO DE

Do eurso e seus fins

Art 1. 0 0 de Sarvgen-
tos (C. S.) da 2 “Pública
destina-se a ministrar aos seus
alunos os conhecimentos nec
Sarios aos Sargentos de Infan-
faria até o comando de pelo-
tão Inclusive.

Art. 2. O numero de alunos
0 será fixado pelo
Comando Geral.

Art. 3. À formação dos s
gontos da Fôrca Pública faz-
exelusivamente no Curso

Sargentos.
Art. 4. À partir da data da

creação do C. S. só póde ser

promovido a Sargento na Fôr-

ca aquele que tiver o referi-

do Curso, ou o Curso da
cola de Sargentos do Exercito.

8-

-80
de

ms
18-

Das8 8 .40 076
de admissão

A matricula no 0. 5
efetuada —pelo

AVE.
é voluntaria e
Comando Geral.

Art. 6. Os candidatos pódem

ser sargentos, ;abos e solda-

dos = EF: P. e civis.
Em igualdade

0 os candidatos militaros

têmpreferencia sobre os civ 18.

Destes têm preferencia

servistas.
$ 2. Os sargentos,

1 80

 
de con-

16a idado

os Te-.

cabos e!

soldados matriculados no Cur-
80 0preonehendo as
vagas de seus postos na Fôwr-
ca.

5 3. 08 civis matriculados
são08 nas vagas de
soldados reservadas para êsse
fim.

Art. 7. 56 ba
4 604 para a 8
no C. S. dos ndidatos —aue
85025 0608
exigidas por êsso Regulamen-

to e será de10 a 15 de agosto.
Ant. Os exames de admis-

são têm logar:
4 044 1024
16

b) nas sédes das Cias. desta-
cados o Delegacias, quando 08
Delegados forem oficiais efo-

tivos e sómente para Praças

na 0664

Paragrafo único. Nos
cípios onde não houver
848 militares,
aque trata a letra do pre-
sente artigo, serão feitos nas
Delagacias mais proximas on-
de houver Delegado militar
(oficial efetivo da Fôrca).

Art. 9. Os requerimentos

dos0 são dirigidos
ao Comandante. da Fôrça -
.

Art. 10. Os candidatos 6

devem instruir suas pel

com os seguintes documentos:

a) certidão de idade, 0 40-
cumentos equivalentes provan-

do que o candidato é brasilei-
ro, maior doe dezoito anos e
menor de trinta.
6 documento prox ser

iro ou viuvo sem filhos;
c) atestado de conduta pas

sado por autoridade compe-
tente;
4 8 dos pais ou

88 para matricular-se
8. quando o candidato

menor.
e) declaração do O. R. pro-

vando não sersortoado convo-

cado.
Art. 11. Os candidatos mi-

11 devem ter boa conduta
e satisfazorom as igencias
de idade estabelee 1 OS

civis.
Paragrafo

em cada ano

-

-
Dele-

os exames de
8

no 0.

0

idas

Fiea

maxima
para os

único.

trinta e sete

0 4 0.
. .12. As “provas

me de admis

03

de exa

1
tuto-| 

0 realizam-seno |!

NOVOS TENM
É 2 À8

5

Por8 008
os0160con-
jugando o descrédito das -
formas feitas pelo 686 tre
volucionário, não ha como
negar que a Nacão vive, hoje,

segura
lhe

incu-

dias mais -tranquilos,
da sinceridade dos que
enidam dos destinos. E”
bitável que todos respiramos
já agora num ambionte de per-

feita confiança; e, mesmo os
4 50 602 4
010161 6 8864-
co 008080 não podem
46 a completa fé, que
18 80 regime8
240 0 680 40
E queo povo sento, reflefi-

da em atos de inequívoca fi

nalidade democrática, a lealda-

de dos que se puseram à frente
do movimento 00 4
nossas normas36
86 4280
do estável confianca geral oem
que vai processando a re-
habilitação nacional, para mais
gloriosos dias do Brasil e para

mais feliz vida de seu povo.

E não é muito que nos en-

vaidemos do tão brilhantomen-
te havormos conseguido êste
duplo resultado do novas di-
608 0a tranquili-

80

primeiro dia util de agosto e
constamdas seguintes questões:

Primeira: Ditado, tendo no
minimo cento 6 01
rras, de um trecho do Re
lamento Inferno dos Servi
Gerais dos Corpos k
do Exercito para apurar à ca-

ortografia 7
46

Segunda: Uma oxpre
sobre as quai

nume inteiros 0 fra
cionarios (frações decimais e
ordinarias).
Para fo único. Além des-

sas provas Será o candidato

submetido à inspeção de saúde.
Art. 13. Os candidatos apro

vados sã 2408 46 2661-

do com o obtido e den-

tro dessa classificação, 4

culados em numero fixado pe.

Comando Geral.
Art. 14. O eandidato

0 0 mafrieulado,

(Continua na 2a pagina)

SOS 08

10

86| dade inforna eo respeito

 

ex-
terno à Instifuicão brasileira:

Efetivamente, acabamos de

oferec aos países mais ecul-
tos um nobilitantoe —testemu-
nho de obediência às logítimas
conduistas da civilização. Saí-

mos do 62excepcional de

2010 e reentrámos nos do-
mínios da ordem  constitucio-
1 580a
nossa62 com o :
4 4006
660830 de arbítrio.
O aque a 01 008 7
708762 0680 custado
88de sangue, en-
tra na história de nossa evo-
10 8061 6com 2
8440 40 pa-

E 8050 caraterizada
04assentimento na-
0 606por um

bem pronunciado
4 6040 civismo que so

expressa no livro 56660 dos

direitos que a cidadania confe-
re a todos e a cada um dos
homons

11 4quantos fo”
ram 68003 e cooperado”

4 renovação 6 aí

está à vista e pare 070 4

todos se sintam06 íntimo
júbilo, auando já “podem ver

aque os poucos simples —contra-
ditoves ouefetivos 00808
de ontem entram em 8103

0608 e se
a admoestar a toda gente quan-

to prática das leis que, mes-
mo 1 mente, 110

do à falência. assim, 6

líeito auo se lhes rossalte a in-
coerência das afitudes, aquando

se observa aque tão a fáno:

mente. procuram 1
sob o manto das
806.ao mesmo tem-
DO que 2790a fatácia dos
postulados aque as inspiraram.

A'parto, porêm,
egruôência de atitudo,
a satisfacão com
montam, num de 10 0
ha apenas quatro anos 86 ia
auasi 030 6 aque, por 18-

co OS 087
nunes dos vc 08 assi-
nala uma fricanto renovação

mentalidade política doBra-

re
ou. ae

res

48

incon-
é de vêr

aque se morvi-

9884

se

ue

so aue 81 com
4

lhos

2588 
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(Continuação da 1a. pagina)

4-80
época meadianto

Art.
xamina r

311 outra
novo exame.

15. À comissão para e-
08 03 ao 0.

será constituida por 68

ais instrutores ou 0
sores do 0. 5. designados pe-
lo Comando Geral.

Art. 16. AS quostões

exame de admissão dos

datos de fóra da Cavital
63 aos 0024
sobre-carta lacrada que a a

brirá na hora mareada para o
inicio do examo.
Art. 17: As provas de exa-

mo serão romotidas ao Coman-
do Geral, que as entregará à
Comissão examinadora para
julgamento

Do

para o
candi-
serão

os em

periodo de instrução e

freqiiencia

Art. 18. À duração do Curso
será de oito (8) meses. As au-
las terão inicio à 15 de acos-
0 6 encoerrar-so-ão à 15 de a-
bril.

Arf. 19. Para a distribuição

das matérias a serom ministra-
das o Curso soe -41
em série 84 o <B>».

8 1. 48 6
830 80
Ordem unida e Combate e Sor-
viço em Campanha — Arma-
mento e Tiro — Organização
do Terreno — Transmissões
Instrução (Geral 1
Moral - 002- 8-
0 Militar.
8 2. As matérias

B> serão: Português
27 605

3 -660e
—Higiene e Socorros de -
gencia —Instrusão Policial.

Art. 20.” Durante o. funciona-
mento das aulas e instrucõos,
todas as praças matriculadas
(sargentos, cabos e soldados)

são equiparar 0 46
alunos.
7 210

da série
82

4 60
-8

14 do

0

O0 46

18 2 15 0
justificada;0 o Curso

.4 desliga: lo.
to único. Conta-se

uma falta a56 0 aluno
14 ou mais aulas no mos-
mo dia.

Art. 22. Sorá
urso o aluno 6
3) ou mais fal
lurante O ano.

ATÉ. 0398 resnrova-
98 00 4680802-

ir o ano desde aque o

a desliga neato não 8
rf.

tiver

eliminado do
1º tiver treis

912 0 ado

Do

ATL. 24. O gráu de
mento dos alunos
180440 por pro

raticase orais
almente.
3 Para

aproveitamento

ovei- |

av

“tas,
mer

78 esc

14

cada mate

disciplinares|

motivo|

1 só)
18 0-

va escrita oe4 01 01
prova pratica e oral.

S 2. Os gráus das provas
escritas e praticas serão dados
por uma comissão "composta
do encarregado da série, do

professor ou instrutor da ma-
teria e por um instrutor ou

00 0 pelo Dire-
tor do Curso. 4 6 co-
8340 654 estas provas.
03 25 45 provas orais se-
rão dados 60 80 ou
professor em arguições orais
durante as aulas.

S 3. As provas

tam das materias dadas —du-
rante o mês com exceção das
provas relativas ao ultimo mês
que vorsarão sobre as matorias

dadas durante o ano.
8 4. Os 4 ultimos dias ufeis

de cada mês são dostinados 4
realização das provas escritas

o praticas.

S 5. Os alunos 800 6
uma hora para cada prova
ascrifa, salvo para as provas

escritas relativas ao ultimo
mês em que disporão de duas

(2) horas para resolverem as

questões proposstas.
5 6. 0 8mensal

mensais cons-

de eada

materia será obtido somando-

Se os gráus das provas escri-
3 e orais ou praticas e ore
divididas por 2.

O gráu 4

da materia
aritmética dos 2

. 25. 08 2
zero (0) 1 4(10).

Art. 26. O gráu de
ção será quatro

materia.
Arf. 27. Os alunos que ter-

minarem o80 801
2 7008 a
centos.

Art. 28. Os alunos
rem aprovados em todas as

materias com gráu oito (8)
terão direito a uma diaria cor-
rida de Rs. 15000.
Art 29. 9 aluno

em uma maioria sora
rado repro rado em
materias do Curso.

Paragrafo unico.
reprovado poderá

ano uma só vez.
Art. Todos os alunos que

concluirem o Curso se obrigam

a enganjar por 5 anos a par-
| tir da data da conclusão do
| Curso.

| S unico.

19

0
será a mo:

1 mensais.
0

de

aprova-
(4) em cada

3º Sar-

que fo-

eprovado
0540

todas as

O aluno
repetir o

30. 
civis
pela

obrigados
por 3 anos

Os candidatos
4 0608

87
0
a partir da data da matricula.

Arf. 31. Os alunos que ter-
minarem 0 0urso serão cla
205 de ac
0085 (Soma

aprovação de
dos &:&

cada46
Do pessoal
0

1

0

32.

O Ser

Art.

8

880431 0

1

mon

1 Diretor (Comt. da Força).
1 encarregado da sórie <A>
1 > 3 3
e mais cinco instrutores e

professores do Curso que serão
80 600-
ante proposta dos encarregados

das sérios.

Art. 33. Dontre os
res ou professores um será

signado pelo Diretor pare
exercer as funções de secretario
do Curso.

Art. 34. Pare
monto o Curso

terial necessario.

instruto-

seu funciona-
terá todo ma-

Distintivos

Art. 35. Os alunos do 0. &.
usarão uma estrela em cada
braço e os Sargentos com O
Curso usarão um sutache bran-
co cireundando a gola da tu-

de Sargentos

PROGRAMA

284070 fistea
ivas informações sobre

o metodo de educação fisica e
necossidade de sua pratica

IL. Regras gerais de aplica”
cão do metodo.

III. tudo sucinto
3ação fisica geral.

IV. Sossões de estudo.
. Lig ses de educação fisica.
VI. ões de grandes jogos
jog08 porti vos.
VII. Sessões de

individuais e coletivos.
VIII. Lições de aplicações

militares.
Ordem

Escola do soldado.
Escola do 6. 0.
Escola do pelotão.

IV. Meios de comando.
V. Metodo de instrução pra-

tica das escolas da soldado 6
do 6. C.

VI, Situações e mos
do pelotão 08 66
ordem unida da Cia.

Combate e serviço em
CAMLPA 1

1. Noções gerais sobre o pa-

pel da Infantaria em campa-
nha.

IT. Propriedades caracteris
casda6 e seus me
2..

IT. 0608
ão das unidades «

da edu-

o

0
.
IT.
II.

708
105 do

ti-

orga-
ni te infan
taria.

IV. Armamento
da Infantaria.

/. Instrução individual.
VI. Escola do 6. C.
VII. Escola da pera de

tralhadora leve e pesarcda.
VIII. Patrulhas de Infanta-

ria.
IX. Escola do pel
X. Escola da sece

tralhadoras love e pesada.
NI. Redação de informações,

| relaforios sumarios Ordens
ide Pelo
1 71
2 .

e material

moeo-

tão.
io de me- 

tos.

2

4

1. Yuzil
.

squetão

6 pesada.

desportos |

ição de distancia a olho

-271934

a) Caracteristicas
b) operações essenciais. ,
ec) desmontagem e monfagom

d) funcionamento.
e) nomenclatura. .
f) limpesa e conservação.
og) incidentes de tiro--modo

1 4sana-los.
h) dados

ciais
i) munições

Acessorios.
11. Granada

fusil.
a) operações essenciais,

b) funcionamento.

6 precauções a observar.
111. Pistola Parabellum.
à) operações essenciais.
b) desmontagem e montagem,
Cc) nomenclatura.
IV. Trabalho com

Tiro
T. Instrução preparatoria,
IT. Efeito dos projetis:
TIL. Insnecão das armas.
.0 de instrução.
. Tiro à distancia reduzida

e real.
VI.

númericos essen-

sobresalentes

de mão e de

monitor,

Metodos e processos de
instrução de tiro.

VII. Papel do monitor e do
instruter —Escrituração de tiro.

Organização do terreno

1. 030
menta portatil e de parque e

indicação do emprego apro-

priado de cada uma.
IT. 080 4 abrigo ne-

'cossario para o ativador de
tusil.

III. Nomenclatura
sões dos diferentes
de uma organização.

IV. 0080 46508
de trincheira 6 4 84

V. Construção de 0308
para armas automaticas.

VI. Construção de obstasu-
los. 3

VII. Preparo das
fachina.
VET.

ras

da. ferra- 
a dimon-
6166 1tos

obras de

Arranjos das trinchei-
e das sapas.
6de «

11
30

114-

conjunto 8
ão de um sub-a

1O.

Plano de
40.

XT. Coloração

rogo.

2

080 -650 4

408 02 108

10
8

ne de campanha.

Noções sobre o empre-
3 6 trans-

missões: TPS e TSF.
VIII. Noções sobre os pro-

cossos de instrução para a for-
imação do agonte de transmis-

'sões e sinaleiros.
1 Topografia observações

1. Conhecimento do terreno.
IT. Processos de observação.
[1L. Exercicios para designar

um objetivo e os acidentes do
terreno.
1. Exercicios

 
avalia-
nú.

para 
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. 666080
para leitura do carta.

VI: Exercicios de aplicação
de leitura de earta,

VII. Exercicios do identifi-|
cação de cartas com o torreno.

VIII. Execução do um osbo-
co planimotrico ligoiro.

IX. Execução de um esboço
perspectivo ligeiro.

X. Bussolas portateis.
XI. Teoria dos milesimos

Emprego.
XII. Binoculo

milesimal.
XII. Telometros.
XIV. Exercicios de aplicação

da topografia no quadro dos
exercicios de combate.
XV. Processos de instruções

do papel do monitor.

rios |

com escala

(feral e Instrução
Moral

Instrução geral

Instrução

1. Continencia e sinais de
respeito.

IT.06
Deveres da
tão.

IEL. Principais distintivos mi-
litares.

IV. Hierarquia militar.
V. Nomes das principais au-
0 6 8 40
18 6 o do Estado.

VI. Serviços diarios de guar-
nição — Deveres do cabo.

VII. Datas nacionais — Pre-
leções.

VIII. Divisão militar.do Bra-
sil.

IX. Transgressões e crimes
militares “—— Distinção.

X. Penas disciplinaros— Ma-
neiras de aplica-las.

1. Organizáção do exorci-

1 ——
sentinela e plan-

3
to.
XIL O 860 militar no

Brasil.
XIII. Deveres do

nos diversos serviços.
XIV. Organização

do Brasil.
XV. Rudimentos de Historia

militar do Brasil.
XVI. Janções

Hinos.
Educação moral

IL. À Patria e a Bandeira.
11. Disciplina.
III. Subordinação — Obedi-
0 - 26 -
ao serviço.-
IV. Importancia

morais.
V. Compromisso militar.
VI. À familia e a sociedade.

-VIT. As forças morais na
47 6 na guerra.
VIII. Valor dos quadros na

47 6 NA guerra.
Escrituração militar

1. Escalas de serviço — Per
noite — Baixa — Enfermaria
e Hospital.

IL. Papel de 860 - Ro-
teiro da guarda — Relação das
praças presas e detidas.

III... Tabela de vencimentos
— Etapas.
IV. Relação de vencimentos

das praças (Borrão e limpa)—
Recapitulação.

sargonto

polítice

militares e

- 6230

das forças
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V. Escrituração de caderne-
as de praças e oficiais.
1. Escrituração do livro de

inscrição das praças que de=

vem comparecer à visita mo-
dica. Partos,

VII. Guia de socorrimentos
VIII. Pratica de vencimen-

tos Organização do folhas

Parte do pagamento.
IX. Relação carga da Cia.

Guia de recolhimento a mato-
Tial.

Inutilização de material
Perda Dano Desconto.

XI. Distribuição de farda-
mentos - Pedidos — Tempo
de. duração Relação.

XII: Mapas ciarios — Mapa
da Force Relação das pra

8 40o tempo.
XIV. Grades de ração.
XV. Consignações Monte-

pio — Terço de campanha —
Ajuda de custa — Etapa de fa-
milia.
XVI. Ligeiras noções sobre

administração militar.

Higiene e socorros médicos
de urgencia

1. Importaneia da higiene in-

dividual e coletiva.
II. Principios gerais de hi-

giene individual.
III. Noções de higiene cole-

tiva.
IV. Regras higienicas a se-

rem observadas nos exercicios
em goral e principalmente nos
desportos e nas marchas.

V. Meios de ovitar e remo-
ver os acidentes gerais produ-

zidos pelo sol, calor, frio efa-
digas durante os exercicios e
marchas.

VI. Meios de evitar e remo-
ver os acidentes locais. produ-
zidos pelo0 perneiras,
muchilas, etc. durante as mar-

chas 6 exercicios.
VII. Pacote de

dividual e sua aplieação— Pri-
meiros cuidados a dar aos
doentes — Curativos de urgen-

cia em campanha.

Instrução policial

3270 1-

1. Polícia Sua origem,
Il. Missão da policia em

ral: ação proventiva o modo
de exerce-la; polícia de costu-

mes; ação ropressiva em casos

isolados. ou coletivamente; pre-
0808 lagais a0 108 23 -

sos do 860598 0 2-
tos ilicitos.

III. Deveres
res no posto de

da em edifici
tieularos; pri:
pronuncia.

IV. Crimes afianeados eina-

ficiançaveis; modo de prender,
legitima defesa; encontro de
324 08 no local do
6.

V. Assistencia pública e 0-

liciai; primeiros cuidados nos

casos de embriaguês, loucura,

hidrofobia, queimaduras, asfi-
xia, submersão, enforcamento

u gazes viciados e nos aci-
dentes produzidos por corren-

087go

regulamenta-
ronda; entra-

s públicos 6 par-

ão preventiva e

AT.274 tes eletricas.
VI. Posturas municipais; pro-  

0 aos animais,8 48

matas, Jardins, caca e pesca;

transito público, compreenden- |

10 646868 .6708 -1
168 .0068 vondedo- |

ambulantes oe veiculos de
toda especie. 1
. 6068 60-0-

86695 156e casa de -
06 2de coisa -1
lheia.

PITT. Embaixadoros, lega-

ões e consulados; imunidades
diplomaticas e parlamentares; !
policiamento no congresso e

tribunais doe jusfic
IX.0 0munici-

pal e judiciaria, hierarquia po-
1 61960 dos es-
60 05 mais
importantes, noções sobre o

servico de idontificação.

X. Organização do serviço
policial no Estado.

XI. Força Pública, sua or-
ganização e função quanto ao
policiamento.

XITL. Atribuições das autori-
dados policiais, administrativas
o judiciarias.
XIII.0 06 mo-

do. de instaurar exemplifican;

do o caso; suas formalidades,

etc:
XIV. Inspeção

estatistica policial.
Português

1. Conhecimento do substan-
tivo, adjetivo, pronome e suas
funções. Formação do plural
o feminino.
IL O verbo. Conjugação dos

verbos. Emprego dos diferen-

tes modos 6 toinpos.
[IL O adverbio, à preposi-

ção, à conjunção ea interjei-
cão. Iunções.

IV. Regras e
graficas. A ortog
.

V. Exercicios de. difado e lei-
tura.

. 608
sujeito, predicado,6
complementos.

VIT. Exercicios de composi-
ção e redação.

VIII. Pronuncia
18 8 04.

IX. Sinonimos.
Aritinética

L. Às operações fundamen-

fais da aritmética. Provas.
1 1 8

tiplos. Divisibilidade.
11. Maximo divisor comum

e minimo multiplo comum.
IV. Frações ordinarias. Ope-

rações com as frações ordina-
rias.
.

rações
mais.

VI. Sistema métrico decimal.
VII. Razões de proporções.
VIII. Regra 6 treis simplos

composta.
IX. Juros simples e

tagem.

X. Divisão proporcional.
XI. Mistura e liga.
XII. Cambio.
XIII. Potencias e raizes.

Geometria

res

de prisões;

notações orto-

'afia simpli-

das pala-

rimos no mul-1 mu

decimais.
fraçõos

067

deci-
608
com as

e
percen-

Página 3

IT. Linhas.
TI. Angulos. 'Transferidos.

IV. Quatrilateros.
V. Poligonos em :
VI. Cireunferencia

VII. 1689 oval,
hipérbole, espiral e

VIII, Poliedros.
IX. Principais córpos redon

dos.

L.
1

al.
e cireulo.
parabo!lu,
hélice.

Desenho

1. Desenho de linhas, 6
1 108 058 6 8008

3 plana.

IT. Desenho de poliedros.
IT. Repetição da primeira

parte, sem auxilio de regua,
etc.

IV. Desenho de modelo e do
natural.

Geografia

L Geografia. Definição e di-
visão.

IT. As denominações dos prin-
cipais acidentes geograficos.

IT. As partes do mundo.
Os continentes.

LV. Govêrno. Raças. Povos.
Linguas. Religiões.
. 0 8planetario. O

Sol, a Terra e a Lua. Fórma

e movimento da Terra.
VI. Pontos e linhas da 6

1 torrostre: eixo, pólos, equa-
dor, paralelos, tropicos, cireu-
108 polares e meridianos. Co-

ordenadas geograficas.
VII. Pontos cardeais e cola-

terais. Orientação (peló sol,
cruzeiro do sul e bussola).

VIIL. Dia e noite. Estações
do ano.
IX.805 principais das

cinco partes do mundo, com

3228 66 principais.

X. Principais baías, portos
cabos e ilhas do Brasil.

XI. As serras do Brasil.
XII. Rios e lagos do Brasil.
XIIL. Os Estados do Brasi)

e suas capitais.
XIV. Principais riquezas do

Brasil e pontos do territorio
onde se encontram.

XV. Estudo dos acidentes da
geografia de Santa Catarina.

XVI. Divisão administrativa
e judiciaria, riquezas (localiza-

ção) do Santa Catarina.

Historia do Brastl

LI. Doscobrimento da Ameri-
ca.

IT. Descobrimento do Br:
HI. Os habitantes do Brasil

1 60 40 86 460

to;805 0 68

VI. Exploração 6 0100

ção do Brasil até 1.549 (C:
ramurú e Ramalho).
V. Capitanias heredifarias.
VI. Os treis0

vornadores gerais.

VII. Invasão dos
no Rio do Janeiro
Fundação da cidade.

VIIL. Invasão dos
Sos.

IX. Exploração
Os bandeirantos.

X. Inconfidencia mineira.
XI. Vinda da familia real

para o Brasil. D. João VI.
XII. Independencia. . 6

oo8

fran
1.

0

do interior. 1. Definições preliminares. dro 1. 
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XIII. 40. 1
encias. Padre Feijó.
1. 80 80.

Pedro IT.
XV. Guerra do Pare
XVI. Abolição da

Princesa Isabel,
Proclamação da Re

0108

-os

publica.
XVIIL. Govêrnos

nos.
XIX. Historia

Santa Catarina.
Palacio do Govêrno em Flo-

rianopolis, 24 de julho de 1934
Placido Olimpio de Oliveira
José da Moellnan;,

(2.539)

republica

sucinfa —de
arai

Costa

RESOLUÇÃO . 96

O Doutor Placido
de Oliveira, Secretario
tado dos Negocios
0 Justiça, no exercicio das fun-
6083 0 0 6
interino no Estado de Santa
Catarina, na fórma do artigo19 do Código dos Tntorvento-
TOS, no uso das suas atribui-
ÇÕES

Olimpio
de Es-

do Interior

,

DIARIO OFICIA L DO ESTADO
  

do Código Interventores
RESOLVE

7 a pedido, José 8-
calabrini Finardi da serventia
interina do oficio de E erivão
do Crime, Civel, — 06 e
Feitos da Fazenda da comar-
ca do Rio do Sul, de que é
sorventuário vitalicio 80
Darvet Sehneidor e nomear, em
substituição,

—

trmbem interi-
|namoente, Mony Sehlomon HEs-
quenazi na conformidade 40 8
unico 40. 3 do Decreto .
322, de 27 de janeiro de 1931.

Palacio do Govêrno em Flo-
rianopolis, 26 de julho de 1934,
PLACIDO OLIMPIO DE OLIVEIRA

José da Costa 01
(2.569)

dos 21

tl
0101

00 . 3.873

O Doutor Placido Olimpio
de Oliveira, Secretario de Es-
tado dos Negocios do Interior
e Just no exercicio .das
funções de0 Fede-
tal interino no Estado de San-
ta Catarina, na fórma do arti-
go 19 do Código dos Inter- ;

51RESOLVE
nomear, de 260 como art.
1: da 16 . 1494, de 26 de
agosto de 1925, o escrivão da
lei n. 1050, do 1915, Elpidio
Lima para exercor O cargo de
4. 6860 40 Tesouro do
Estado, pereebondo 08 vonci-
mentos0oem lei, e de-
signá-lo para desempenhar as
funções de escrivão da Coleto-
ria de Blumenau.
Palacio do Govêrno em Flo-
10025 40 04 1934.
Placido Olimpio de Oliveira

José da Costa Moellmann
(2.578)

RESOLUÇÃO «N. 3.871

O Doutor Placido Olimpio
de Oliveira, Secretario de Es-
tado dos Negocios do Interior
e Justica, no exercicio das fun-
ções de0 Federal
interino no 20 de Santa
2 640 artigo
19do Código dos Inferventores,
0

062o Dr. Hon-
6 0506 para 6-
cer o 60 46Pú-
0 4 0046 80 Joa-
quim da Costa da Serra, 50
0 1767 50 0 respecti-
0 exercicio nº sua primeira

ação, verificada pela Re-
3.579, de 26 de abril

ente ano. ,
io do, Govêrnoe om Flo-

008 26 30 4 1934.
00 00 DE OLIVEIRA
José da Costa Moellnann

(2.568)

>
vRESOLUÇÃO . 3.872

068 e tendo em vista as
judiciosas ponderações foitas
pelo Juizo de Direito da co-
marca de Bigsuassú,

30
tornar sem efeito a Resolução
n. 3.850, de 14 do corrente
mês datada.
Palacio do Govêrno em Flo-

rianopolis, 26 do julho de 1934.
PLACIDO0 DB OLIVEIRA
José da Costa Moellmann

(2.570)

00 . 3.874
O Doutor Placido Olimpio

de Oliveira, Secretario de Es-
tado dos Negocios
e Justiça, no exercicio das fun-
ções de0 Federal
interino no Estado de Santo.
Catarina, na 6 do artoo
19 do Código dos In600
e de 660 com a 2008
feita2046 Poli-
tia,

RESOLVE
exonerar Rodolfo Rufino de
Souza, José Sandrini 6 José
Cardoso Rocha, dos Cargos,
respectivamente, de Delegado
de Polícia, 1: e * Suplentes da
mesma autoridade do Municí.
pio de Orieans e nomear em
880 86740 da Sil
va Cardoso, Teotonio Bitten-court e8 Rodrigues, naordem em que vão seus no-
mes colocados.

Palacio do Govêrno em 1
rianopolis,
PLACIDO
José

2É

0-
26 de julho do 1934.
.0 OLIVEIRA
da Costa 0

2.571

PORTARIA 49   O Doutor Placido Olimpio
doe Oliveira, Secretario de Es-
tado dos Negocios do Interior
e Justiça, no exercicio das 01
6668 46Federal in-
terino no Estado de Santa Ca- 1

3 4 . 12 16 00 19

O Doutor Placido Olimpiode|
Oliveira, Secretario do Estado
405 68060 do Interior e
Justiça, no exercicio das fun-
ções de0 Federalno Estado de Santa Ca-

do 660

tarina, na fórma do artigo
19 do Códigodos Inter ventores,
atendendo ao que reguereu
| professora Emilia Avila 108 4
Santos Sá, da escola mixta da|
Pôrto do Itinga, no munis ipio.|
de Tijucas, concode-lhe trinta
dias de licença, com ordenado,|
om prorrogação da em 0
8070 86 64 00 com
O art 2º da lei . 1.283, de 15de setembro de 1919,

COMUNIQUE-SE
0.40 Govêrno om Flo-

rianopolis, 3 de julho de
1934,
1460

—

OLIMPIO DE OLIVEIRA
José da Costa0

2.559

26

|
PORTARIA N. 50

O Doutor Placido Olimpio
de Oliveira, Secretario de Es-
tado dos Negocios do Interior
o Justiça, no exercicio das fun-
068 de0  Fedo-
ral no Estado, de Santa Cata-rina, na fórma do artigo 19
do Código dos1
atendendo ao que requereu a
professora Julieta Amorim Vi-
rissimo, do Grupo Escolar
«Professor José0de
Biguassú, concede-lhe -1
dias de licenca, com ordenado,
em prorrogação da em cujo
80z0 se acha, de acôrdo com
o artigo 2º da lei n. 1.288, de
15 de setembro de 1919, a con-
tar do dia 1º do corrente.

COMUNIQUE-SE
Palacio do Govêrno, em Flo-rianopolis, 26 de jUno. de 1934.

PLACIDO 0O, DE 1
José da costa 06701

2.553

 

  
DECRETO Nº 46

 
j Retificações

Art. 14; onde selê..se OU ses-
120 00 0 104... leia-se:
se ou o 308160 00 o pos-
Seiro....

Att. 180740 86 18.... 00-
1677... 612-80... 0606..

Art. 24: onde se lê... sesma-
Tia ou contra Concessão... leia-

1 30 sesmaria ou outra conces-
são...
| Art. 05: nº IT:
que permitem...
Heia-se
| 0641...

ATÉ. 78: $ 1.. 0so lê:
Cumprindo as soxigoncias... leia-
se: Cumpridas as exigencias...

Art. 91: $ 8. 02 a) leia-se:
lançará as erra s para o imipos-
to terriforial à razão do um
1 5091 9 2.

Art. 94: ondo 86 18.... tenham
ão expedido» elo Goyêrno...

leia-se:... tenham00
expedida pelo1...

Art. 11 $ 3. n. VW: leia-se: Pro-
60 408 6 requerentte propõe pa-
8 0 metro quadrado.

Art. 119: $ 1- onde se
cada prestação «que fôr paga
Se adicionará.... leia-se:. ada
prestação que não fôr paga se
adicionará,,.

onde se lê:..
oe favorecem...

2Ge. permitam...

LOS

4ue o Estado tem

2627 - 1934

50. 1281 . IV: 1
674o prazo de a dias

para exer-
6017 o direito de Opção.

Vrt. 139:.., aquelas terras que
rata... leia-se:... aquelas terras
de que trata...

Art. 149: 0656 180
191-80.

Art. 145: onde se 16.... angu-
lo medio, leia-se:... angulo me-
tido.

Art. 146: onde se lê:... os des-
cios da agulha a fiscalizar...
leia-se:.... 08 804
o fiscalizar.

Art. 150: leia-se: Depois do
minucioso levantamento, ete.

Art. 198: onde se lê; situa-
das, leia-se sitas.

Art. 219:0 Unico:
onde se lê:... a cobrança da mes-
ma taxa cancelada depois... leia-
se a cobrança da mesma taxa
e cancelada depois...

Art. 244. loia-se: Os [nspoto-
res de Terras e Colonização
ete. 122.574

99 ada 86.
1 40 60 e
6
8 00

DIA 23
Telegramas recebidos
608 recebidos
Ofícios expedido pola

Secretaria,
Ofícios expedidos: pela

Diretoria
Titulos registrados
Resolução anotada e re-

gistrada
Empenhos registrados :
Requerimentos entrados

n& Portaria
68definitivos do

Interventor
Despachos interloceutó-

rios em0 5
Deu entrada no Arquivo da

Secretaria o livro-talão n. 14,
do registro de Imoveis do dis-
trito da séde da Comarca de
Tubarão.

(2.537)

t
o
B
H

D
O

 

Côrte de Apelação
Em cumprimento do dispos-

to no art. 1.851, nº TLe 8 1
do Codigo Judiciario do HEs-
tado, faço publico, para co-
660 6 040 46 a
queminteressar possa, que em
sessão de 24 de julho do cor-
rente ano, da Côrte de Ape-
lação, foi assinado o acordão
nos autos de agravo nº 748,
da comarea «da Laguna, em
que é agravante a Prefeitura
Municipal .e agravado Archan-
gelo Bianchini, decidindo o
Tribunal: «negar provimento
0 80 intorposto para
0 2 450 8
que é conforme ao direito 6 4
prova dos autos. Custas pela
Aggravante.

Florianopolis,
de 1934,

24 de julho

O Escrivão
Costa Arantes

(2,260)Só /

Joaquim da  



Julho -271934 00
  —

10 0 TERRA
COLONIZAÇÃO

INSPETORIA DO 5: DISTRITO

SIDE EM4

EDITAL N. 20

0DE 30 DIAS

De ordem do sr. Ensgenhei

zação, faço publico, a que
nesta —Inspetoria sem and
cessão de terras do Municipio

ção e area vão abaixo deserim

peticionarios à comparecerem nos dias 2, 3. e 4 de Asosto

corrente ano na Prefeitura Mun

me informem a respeito,

qireitos.

alegando o

ro Diretor de Terras e Coloni

m interessar possa, que se encontrando

amento us petições requerendo con-
eujos nomes, situa-

os respectivos
do

que
seus

de Joinvile,
inadas, convido

Joinvile afim de
a bem de

icipal de
que fôr

Municipio de Joinviie

99

. 151 João Gonçalves
da Rosa
José Patricio
Gomes de. Oliveira
Antonio Francisco
Leite
João Elores da Silva
FEructuoso J osé Viei-
fa
20
Gonçalves
João Vieira
João Graxa Gonçal-
ves
Francisca Faustina
de Jesus
Aristides
080
1 0-
ves de Araujo
Cornelio de Olivel-
ra Gomes

163 Abilio de
Vercal

Findo o prazo

100

152
30

153

154
155

30

156

157
158

159

160 da Fon-

« 161
60

162

Oliveira

rão as ditas petições encaminhadas

lonização para despacho final do Exmo. Snr. Cel.

Federal.
E para que ninguem aleg

edital em livro proprio e extr:

rio Oficial e afixação nos lugares mais publicos do

de Joinvile.
Inspetoria do

em 4 de Julho de

5: Distrito
1934.

4010-
04104-

nopeolis
1009 89

7081064 e Profis-
80 75e

Veículos
3º SEMESTRE DE 1934
Para conhecimento dos inte-

ressados, faço0 46 4-

rante o corrente mês de julho

se procederá.a cobrança, sem

multa, dos impostos de Indus-

tria e Profissão, Taxa Sanita-

ria oe08 corresponden-

Are:

100 «

120 «

40

60
acima estipulado

Situação

hect. 0

« 3atovy-Merim

Palmital
« 1

Bananal

Rio Velho
Bupeva

Rio Velho

« 18 08

01

« Tres Barras

« 4

-64880
00se-

40 47 00-
10

4

ue ignorancia, lavrei o presente

11 0para publicação no Dia-
Municipio

de "Terras e Colonização, Matra,

HUGO MUND

inspetor
2181

tos ao segundo semestre do

corrente ano.
Findo o prazo acima, tais

impostos serão ,sobre-carrega-

dos com as multas da Lei, e,
após 90 46 as

620-

ca para á cobrança executiva.
Secção, de Contabilidade da

Prefeitura do Municipio de

Florianopolis, 2 de julho de

1934,
O. P. Machado

Chefe da Secção (2.118)

ICIAL DO ESTADO Página 5

2066645 e

6552340

Inspetoria do 5º Distrito

861 IMafra

41. 31

Prazo de 30 dias

De ordem do &r. Emgenheiro Diretor de Terras o Colo-

nização, faço público, a quem interessar possa, que Se eneontran-

do nesta

—

Inspetoria sem andamento as petições7

do concessão de terras no Municipio de Paratí, cujos nomes,

situação e area vão abaixo descriminadas, convido 08 Tes-

pectivos peticionarios a comparecerem nos dias 9, 10 e 11 do

mês de Agosto do corrente ano na Prefeitura Municipal de

Paratí afim de que me informem a respeito, alegando o que

fôr a bem de seus direitos.

0DE PARATI

REQUERENTE AREA SITUAÇÃO

. 17901
> 180

181

Maria 15 hectares Itaperiú

Fortunaio Nicochele

—

30 Morro dos Monos

00405043-
Tres 10
Francisco Rawanski —10
Crispim0 Vi-

cente e oufro
Alfredo Bonto de Bor-
ba
Antonio Francisco Ma-
40 30
Antonio0 de
Souza 5
Antonio Martinho de
502 15
Antonio Dionisio da
Silva 20 2 >

Manoele João da Costa 50 > Jacú-Assú

6 20 30 >

Firmo Gonçalves de
Souza 30

> 192 Felisbino Joséda Rosa 30

Findo o prazo acima estipulado e

rão as ditas petições encaminhadas à

Colonização para despacho final do exmo. sr. Cel.

Federal.

>

Putanga

182
Tuaranl-Merin

183
50 00 4 1662

184
25 13

185
Ribeirão do Salto

186
Contro de Itaperiú

18

:
Itaperiú

188

189

190
191

> Silvado
Itaperiú

não comparecendo, se-

Diretoria de Terras e
Interventor

E para due ninguem alegue ignorancia, lavrei o presen-

te edital em livro proprio e extraí cópias para publicação no

0 Oficial e afixação nos lugares mais públicos do Muni

cipio de Paratí.

Inspetoria do 5º, Distrito de Terras e Colonização, Matra,

em 9 de julho de 1984.
Hugo Mund

INSPETOR

2.183

 

Rua Blumenau. Dr. Amadeu

PREFEITURA DO Felipe da Luz, 17,5, AA de

MUNICIPIO DE 606550
FLORIANOPOLIS

tua 28 de Setembro. Augus-
to Bruggemann (herdeiros), 258

4º

1

metros de terrenos Sem -
cação a $500 o metro RS. . .
125900.

De 6640 0 0 art. da

Lei Orcamentaria0 - 12

cam 908 00 20 90650 Fiscalização da Pre-

declarados lançados para

|

feitura do Município de Flo-

o pagamento do imposto | rianopolis, 3 de julho de 1934.

de. melhoramentos, a saber:

tua Bocaiuva. D. Ana Hoep-

cke, 41 metros de .cerea viva a

A. Philippt

Oficial Lançador $500 o metro Rs. 20$500. (2.148) 
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Diretoria de Obras

Públicas

EDITAL

2a. Concurrencia pública pa-

Ta execução das obras de au-

MmMento e concertos a serem

executados no prédio do

Grupo Escolar da ci-

dade de 8. José

De ordem do Diretor de Obras
Públicas, devidamente autori-
zado pelo Secretario da Fazen-
da, Viação, Obras Públicas e
Agricultura, faço público para
00 dos interessados
que, até o dia 17 de agosto p.

 

4

Doutor

Ramos,

O

Belisário

Adalberto

Juiz

Federal na Secção do HEs-

tado de Santa Catarina

na fórma da let, etc.

FAZ saber aos que O
presente edital interessar
possa, ou dele conheci-
mento tiverem, que a par-
tir de 1º de agosto do
corrente ano, as audiên-
cias ordinárias dêste Jui-
zo se realizarão aos saba-
dos, às 11 horas, na sala
das audiências do Juizo
Federal à Praça 15 de
Novembro n. 9. E para
que chegue ao conheci-
mento de todos, mandei
passar o

do costume e publicado
na Imprensa Oficial, Da-
fo e passado nesta cidade
de Florianopolis, Capital
do Estado de Santa Ca-
tarina, aos vinte e um
dias do mês de julho do
ano de mil novecentos e
trinta e quatro. Eu, Car-
los Miguel Koerich es
0 0 datilografei e
subscrevi. (assinado) 4Ada!-
0 8610 Rem
Juiz Federal.

Está conforme.

008 3 guel Koerich

Escrivão

(311)

presente edital,!
que será afixado no lugar

 

vindouro, 48 14 horas, esta Di-
retoria receberá propostas em
duplicata para construção do

aumento a ser efetuado no pró-
dio do Grupo Escolar da cida-
de de 8. José, bem como para
execução dos consertos aque está
00 00 antigo e

4840962-

do Grupo Escolar. As obras
constarão dos serviços 893108
mencionados: =.

E Construção do anmento

1 Fundações:
4 8082 8283
01461
argamassa de 1 0 57
areia (1:2) inclusive o
80

2 Paredes emalvenaria
4 60108 1-
sa de cal e areia (1:3) 8483
Embôco erebôco cl
argamassa de cal e
e areia (1:2)
60
046 1
c] telhas tipo “MAR-
SELHA”, etc.
Concreto armado . ..,
(1:2:3) para as vergas
das janelas e portas
para as vigas do va-

randão. (A lage do
varandão não será
executada)

6 Fôrrotipo paulista de
pinho com barrotes
de lei, ete

7 Pavimentação
a) Soalho tipo 68

de macho e femea,
madeiramento de lei
etc.

b) Concreto (1:4:8) para
00 400

1 0.108 4 88-
sura

68040 pizo
40001-
084 68 ar-
8801-
toe areia (1:3

8 Esquadrias:
a) Janelas laterais, c]
movimento basculan-
te, sem 8 respectivas
folhas, com 3,60 x

1, 82ms, etc.
b) Janela lateral, -1
movimento basculan-
te, sem as folhas, com
940 3 92008. 26

0 06-
404165
vidros, 08
com 2,72 x 1, 10ms, ;
etc, ; 8

9 Diversos: ã
a) Aterro do varandão 14383
5 00 armado
1.24 para o para-
peito do varadão

c) Calçada ao redor do
rédio em concreto
1:5:10)

d) Sargeta de tijolo ao
redor do prédio para
escoamento das aguas

pluviais
e) Revestimento com ar-
gamassa de cimento
é areia (1:3) nas cal-

10585

79082

405082

75183

29982

192182

1183

0.583  

- 48 8868 esca-
das e 042068 das

salas c] 0,25ms de al-
tura 5

10
100 a 30 80082

b) Pintura a oleo .1
3 domão nas portas,
18 008 etc.

12482

409 82

EE Consertos no prédio
existente e nas depem-

dencias se.4

Rodapés, emtodas as

salas, com argamas-
sa de cimento e areia
(1:3) com 0,25 de al-
fura e 0,02 de espes-

sura 29182
2 Sala 40 Y
a) 2 torneiras0

das

3 Galpão:
a)568 4 1 1147 4
0
0868
4 Calçada 6 86

a) Em toda a frente
do terreno e em 3 fa-
ces do prédio em con-
60 (1:5:10) e 0,10ms
de espessura

b) Sargeta detijolos, ao
edor das calçadas

10ms3

98ms2
e) Revestimento nas cal-
8 6 808 6
88 4 ci-

mento e areia 13
— 128ms

5 Portão de entrada: -
a) Mudança das duas
chapas de ferro da

parte inferior
b) Mudança da 6-
dura

6 Pintura a zarcão, o-
leo e depois argen-
teamento

6 Consertos no peitoril
do avarandado e nas
colunas do muro de
frente

7 Pintura:
a) Caiação externa do

prédio e caiação do 1
muro de frente, a 3
demão c/ a respectiva
raspagem 280ms2
b) Pintura a oleo nas
grades do muro de
frente

7
1

382

4

3082

As propostas
acompanhadas
documentos:
a) Documentos compro-
batorios de idoneida-
de técnica 66-
ra dos concurrentes.

5 Certidão negativa
pela qual provem os
080 8- .

rem devedores ás Fa-
zendas Federal, Es-,
tadual e Municipal. .

6 00 provando o
40080 10 no Te-
800 40 80
caução de 5008000
(quinhentos mil réia)
em dinheiro ou63
ão Estado

deverão vir
dos seguintes

406
46 260 com08 86-
08 2687
408 04
as qualidades dos ma-
teriais e preços uni- a

tarios. . 2

As pr'opostas serão abortas no

dia 17 de 22080 .00 ás

1480 405
rotor, em presença dos propo-
nentes ou de quem. os repre-
sentar, e deverão constar

de duas vias uma das quais

devidamente selada, em enve-
lopes fechados e lacrados, nas É
48

a) As condições de pa-
gamento da impor-

tancia pela qual se
comprometem a rea-

lizar os serviços;
b) O prazo para con-

clusão das obras, o
qual não poderá ex-
ceder de 6 meses, a
contarda data da as-
sinatura do contrato;

c) À quantia correspon-
dente á caução que se-
rá depositada no Te-
souro para garantir
a execução do contra-
to e conservação das

obras pelo espaço de
tempo de um ano, à

qual não poderá ser
00 2 1042

* por cento) sobreo va-
lôr do contrato. À

8

Os servicos 8050 660014-
408 46 660 com o 70160
e as especificações dos mate-
riais empregados em constru-
ção, existentes nesta Diretoria
e sob a fiscalização da mesma,
onde os interessados poderão

obter das nove 48 dezesete
horas dos dias uteis, os escla-
recimentos que se fizerem ne-
COSSarios.
As propostas deverão 68

escritas com toda clareza, sem
emendas, razuras, entrelinhas
e não conter vicios de qual-
quer natureza que causem du-!
vidas, de modo a permitir, so-|

bre as mesmas, um juizo per-
feito.
O proponente cuja proposta:

fôr aceita e que deixar de as-

sinar o respectivo contrato

dentro do prazo de sete dias,

a contar da data da notifica-
ção pelo Tesouro do Estado,
perderá a caução de 5005000
(quinhentos mil réis) deposita-
da nos cofres da repartição a-

cima aludida.
Nenhuma proposta será to-

mada em consideração, desde
que não esteja nas condições
acima exigidas, reservando-se
o Govêrno o direito de recu-
sar todas as propostas, caso ne-

nhuma satisfaça aos interes-
ses do Estado.

Dirstoria de Obras Públicas,

em 17 de julho de 1934.

08. Leite

  ESCR. ENC. PQ EXP.
(2415) 
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Diretoria de Obras como do pateo do altura por 0,08 de | aos W. Closets, ete.
recreio (lavrado) 207ms2 espessura em pe- 1 06-

Publicas i) Soalho em paraue- | roba, canela, in- .0 6347-|

te para o salão 46 8708 40 aos
1 nobre em peroba, . 85045 | ta ratorios, À

1 20 a) Escadas externas 1 108 6 .
E (2 côres xadrez) 196ms2 sem arenito, cas | “ete: 51ms

01644 6. 760 de pinho, é 68 6208 1 - 1 8 108 46-
00010 606- tipo Paulista ec] dados, colocação, | ro esmaltado n
00 400da 06 em degrãos de 0,39 | 30, nacional, 6

cidade de Karges etc. 1.477ms2 x 0,17ms 115,8ms| torneiraniquelada,
a) Fôrro especial, b)Escada interna com | etc. is 15

De ordem do Diretor de conforme planta, 39 degráossegundo 112, INSTALAÇÃO DE ESCrO-
Obras Publicas, devidamente no salão nobre 196ms2 o projéto 6 84- . 708 5408
autorizado pelo Secretario da |7. ESQUADRIAS: | mento efe. 39 4688 20 6-

Fazenda, Viação, Obras-408- 10. PINTURA: it bos de ferro gal-
cas e Agricultura, faço publi- tes, em ferro, -1 400 a 3 demão ; 0 4 4” e
co, para conhecimento dos in- 2,5 x 2, assentadas, interna e exferna, respectivos perten-
8808 que6 0 41º de etc. (vidrosduplos) : a interna á cola 4.19582 088 66 parao

8080 p. vindouro, ás 14 ho-|b) Janelas basculan- b) Fintura à oleo c/ 3 escoamento geral,
ras,esta Diretoria receberá pro- tes, em ferro, .1 demão nas portas, compostos de 2 tu-
postas em duplicata para cons- 02 18 assen- janelas, fórros, etc. bos, sendo um pa-
trução do prédio destinado 4 tadas ete., vidros 6600 4 68- ra cada 2compar-
Escola Normal da cidade de La-|08 : cada e salão nobre, timentos (um infe-
ges, obras estas que consta-lc] Janelas, basculan- inclusive os roda- rior e ouíro supe-

ão dos serviços abaixos rela- tes, em ferro na pós (descontado 1/4 rior S 178
21014008 fachada principal dos vãos das jane- b) Canalização c/tu-
1. FUNDAÇÕES: 1 5 18 6 las e portas 21651821 bos de 1 12 4
a)0 - d] Janelas,6- 6 4 0 chumbo para es-

gila 169883 tes em ferro do no salão nobre 220ms2 coamento dos la-

b) Alvenaria de pe- salão nobre e] ... 4 Envernizamento vatorios e micto-
dra c] argamassa 3,5 x Ims, etc. 3 4 08 008 1056 47
de cale areia (1:2) e) Portas internas, al- e rodapés do salão bem como para es-
inclusive o emba- motadadas, de uma nobre bem como coamento qdo cai-
samento 24288 86 0 inteira- da escada 2 110ms2| xas terrestres dos

2. Paredes em alve- mente de madeira, 11. INSTALAÇÃO DE AGUA: compartimentos in-
naria de tijolos c] 1 2 18 etc. e a) Poço . 108 4 60
argamassa de cal mais uma bandei- profundidade, re- c) Canalização c/res-
e areia (1:3) 71283 ra 1 vidros de ... vestido intornamen pecíivos pertences

3.60 660 1 058 te c/ alvenaria de 8 de 4”
1 argamassa de f) Portas de entradas, tijolos argamassa- até a fóssa, inclusi-
cal e aveia (1:2) das fachadas e la- da c/calo areia (1:2) ve a junção 45ms
interno e externo 4.14582 terais e do recreio rebocado c/ arga- d) 2 caixas terres-

4, Cobertura comple- c] 3,5 x 1,9ms, al- massa de cimento tres, em cobre, pa-
ta 1 6tipo 06- e areia 13 inelu- ra o 2º pavimento
MARSELHA, cada, e 1 vidros sive tampa em e) 2 caixas terrestres
0 0 2 058 concreto armado em 888
01186 62- 8 0principal de (1:2:3).O alicerce do 0 10
1840 entrada, almofada- poço em alvenaria 0 4 louça es-
junções, etc. É 1.23982 dae4 de pedra c/ as de- trangeiros, c per-

5. PAVIMENTAÇÃO: c] 2,50 x 1. etc. É vldas fendas para tences e sifão por
sa) Soalho, tipo es- 8. DIVERSOS: passagem da agua dentro

terito, macho e fe- a) Calhas de cobre do lençol. Diame- g) Caixas de desear-
mea, de pinho, 1 nº 12 918 0 18. Espessura 888 e
0666 ca- b) Condutores de co- média da parede tubos de quéda, de
nela, peroba, ca- bre nº 12 56ms 0,35ms chumbo de 1 147
biúna, etc. 1.236ms2 c) Rejuntamento dos b) Reservatorio de h) Canosde 2” para

b) Soalho, simples, pizos, em lages de forro galvanizado ventilação
tabõas comuns pa- arenito c] uma na- c/ capacidade para i) Fóssa <OMS> c/ ca-
ra assentamento do ta de cimento, bem 3.000 litros. pacidade para 200

parquete 196ms3 como das chaminés c) Bomba centrifuga, pessõas e c/dispo-
6 Concreto para o em tijolos 393852 conjugada c/ mo- sitivos automaticos

8610 (1:4:8) 61 . . . 425 ferro tor eletrico fabri- para evacuação do
01058 de aspessu- 1246 6 40 127 cado pola A. 1. G. 1040 Concentrado
8 8883 6 1 0.15 x 0,15” tipo Z. D., c/ dispo- 13 867

4 Aterro para as etc. sitivo para poços modelo 261 e 65 à
quatro entradas, W. 6 Beirado ao redor profundos. Altura 105ms3, esmaltada
C. do andarterreo do 30 ce] fôrro total 43 elevação marron, c/ portas,
e recreio (socado) 124ms3 de pinho, etc. 46ms2 40ms. Altura ma- niqueladasaltura

8 Concreto armado 1) Vergas em concre- xima da sucção 1,050ms. Colocação
para os pisos dos to armado (1:2:3) 281133 25ms. Capacidade etc. á

. 0. do 1º pavi- 2) Chapas em con- variavel com aitu- 14 Muro c/75,20ms de

mento (1:2:3) 3883 0 armado nas : comprimento, 0,15
1 Ladrilhamento a quairo fachadas em 3 215810 de espessura, com-

cores nos . C., traço (1:2:3) 5ms 1,5/15; 1,2/20:0,9/25 portando de 2 em
argamassado c] ci- h) Rovesfimento das (Colocação, ete. 2ms um pilar com
mento e areia (1:3) 48ms2| paredes dos . 0. d Canalização c/ res- 0,30 X 0,30 e com

£) Calçadaao redor com azulejos bran- pectivos pertences 1708 4 altura
do edificio em la- cos, estrangeiros, de 1 1/4" do poço de alvenaria de ti-
ges de arenito não até 1,5ms de altura, ao reservatorio jolos c/ algamassa
lavrado c] O,ims assentados c] ar- e) Canalização c. per- de cal eareia (1:3)
de espessura gamassa de cimen- tences de 1º para e rebocado c/arga-

4 Pavimento das to, cal e areia ... distribuição aos massa de cal e
entradas c] lages (1:2:3) 130ms2 40 0- area 1.2. Funda-
soe arenite, bem 1 046 1 010 6 mentos destinados ções em alvenaria

      



8

de pedra c/arga-
massa de cal e areia
112

15 Muro, conforme

planta, sendo as

fundações emalve-

naria de podra 1

88 de cal

e areia (1:2) a ros-
tante alvenaria de
0108 6 argamas-
sa de cal e areia
113 600 6
cal e areia 12
grados em madeira
de lei, bem como

os portões 102,60m

As propostas deve 0

acompanhadas dos seguintes |

documentos: Í

a) documentos com probato-

Tios da idoneidade nica e

financeira dos 00181

b) certidão negativa pela qual

provem os concurrentes não

80 40 48 Fazendas

federal, estadua! e 45

0 provando O de-

posito feito no Tosouro do Es-

tado da caução doe 19005909

(um conto de 168 om dinhei-

ro ou titulos do Estado;

d) orcamento detalhado 42

acôrdo com os serviços acima

specificados, no qual figurem

es qualidades dos matoriais e

-8080 o compos-

008.
t+ As propostas serão abertas

no dia 23 de julho p. vindouro,

ás 14 horas; no6 do

Diretor, em presença dos pro-

ponentes ou de quem 08 567

presentar, e devarã constar

doe duas vias, uma das quais

devidamente selada, em enve-

lopes fechados e lacrados, nos

quais declararem:

a) as condicõos de pagamen-

to da importarcia pela aual

se comprometem 4 realizar os

Servicos;
b) o prazo

das obras;
c) a quantia cor!

|
75.208

|
é
8

|
|
l

|
6

|
|

|
para 00

804

0

4 60 4Será depositada

no Tesouro Dara garantir a

exceução do contrato con-

s rvação do edifício pelo pra-|

zo de um ano, à qual não 07

44 802 10 90 sobre

o valôr do contrato.

Os servicos serão exocuta-

dos de acôrdo com o projéto e |

as especificações dos materiais |

empregados em 081658

existentes nesta Diretoria, e

80a fiscalização da mesma,

onde os interessados poderão |

obter das nove ás dezesete ho- |

ras dos dias uteis, os esclare-,

10 4se fizerem necos-

sSarios.
As propostas deve ão ser es-

80 04 a clareza, sem

emendas, razuras, entrelinhas e

não conter vicios de qualquer

natureza que causem duvidas,

de modo a permitir sobre as

mesmas um juizo perfeito.

O proponente cuja proposta

fôr aceita e deixar de assinar

o respectivo contrato dentro

do prazo de sete dias, à contar

da data da notificação pelo

|
Tesouro do Estado, perderá a

7
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Diretoria de Terras e
Colonização

Inspetoria do 1º Distrito
860 Retiro

8 70
PRAZO 30 DIAS

Do ordem do Snr. Bngenhei
0 Divetor de Terras e 010
2000 2 4

interessar possa, aque se encon-

trando nesta Inspetoria sem

andamento as petições reque-

rendo concossão de terras no

municipio de Bom

eujos nomes, situação e area vão

abaixo discriminadas, convido

os respectivos peticionarios à

00 nos dias 5, 6 e

do mês do 48080 do cor-

rente ano, na séde desta Ins-

petoria, afim de que possam

informar” sobre o não anda-

mento de suas petições, alegan-

do o que fôr de direito.
MUNICIPIO DE BOM

RETIRO

552/26 João Izidorio Velho

264.960 m.q. 00100

Serra dos Alves.
553 26 1 8839

res no Rio Trombudo,
dos Alves.

554/26 056 0139
no Bio Trombudo, Serra dos

Alves.
555/26 860 Francisco

Cardoso 401.725m.a. Rio Trom-

budo, Serra dos Alves.

558/26 Osvaldo Zangetto de

Mundo 30 hectares Rio Trom-

budo, Serra dos “ves.

799/260 086 6 109

0 Aguas Erancas.
1740/25 João Stochburgor

977.500ma. Rio Perimbó.

2026 25 Francisco 060

de Souza 90 hectares Aguas

Brancas.
Findo o prazo acima estipu-

lado e não comparecendo os

requerentes acima convidado:

sorão as ditas petições encami-

nhadas à Diretoria de Terras

Colonização para 68

final do Exmo. Sur. Cel. In-

terventor Federal.
E pará due ninguem alogue

1804 lavrei O presente

edital em livro proprio e ex-

traí copias para publicação no

Diario Cficial do Estado e afi-

08 08 108285 pubii-

os do municipio de Bom Re-

hecta-

54

tiro.
Inspetoria do 1' 0 de

Terras o Colonização em Bom

Betiro, 5 de Julho de 1934.

Pedro A. Gonçalves
Inspetor (2.258)

0 46 19995900 0 conto

do réis) depositada 08 cofres

da repartição acima aludida.

Nonhuma proposta será to-

mada em consideração desde

que não esteja nas condições

acima exigidas, reservando-se

o Govêrno o direito de recusar

todas as propostas, caso ne-

nhuma satisfaça aos interesses

do Estado.
Diretoria de Obras Públicas,

22 de junho de 1934.

5 Manfredo 8. 1

Escr. Enc. do Exp.

1

Retiro, |

| Fortaleza de |

| 0
| Concurrencia administrativa
2

De ordem
dante e de

1 do Snr. Coman-
conformidade com

o despacho do Exmo. Snr. Mi-
nistro da Marinha exarado no
ofício nº 410, acha-se aberta
na Secretaria desta Fortaleza
a coneurrencia administrativa
para a venda do material) abai-

xo relacionado, 06640 às

seguintes condições:
18 As propostas serão

aberta às 14 horas do dia 15

de Agosto do corrente ano na

prosença do Comandante e in-

toressaçdos.
2 As propostas deverão

ser apresentadas em 2 vias,

ambas catadas e assinadas,

sendo a ia. devidamente sela-

da constando nas mesmas 08

preços que forem oferecidos

pelo material.
3: — Aberta as propostas,

lidas e consideradas aquelas

que preencherem as condições

do edital serão as mesinas ru-

bricadas por todos OS cConcur-

rentes que em seguida assina-

rão a ata na ocasião lavrada.

4º — Sorá escolhida a pro-
posta que maiores 7

oforecer, por minima que seja

a diferença apresentada.
RELAÇÃO DO MATERIAL

Canhões do antigo forte do

Ratones Grande.
Para informação diariamen-

te na Secretaria da Fortaleza.

Fortaleza de Anhatomirim,

Santa Catarina, 13 de Julho

de 19384,
Antonio

Sto.

|

  
Grolh Alves

Intendente Naval
(2.496)

— O —

Inspetoria do 6. Dis-
trito de Terras e

Colonização

Séde em Cruzeiro do Sul

EDITAL N. 13

PRAZO DE 30 DIAS

O Inspetor do 10 36

6 09100 faz -

0 a quem interessar possa,

que, estando sem andamento

nesta Inspetoria o processo de

medição e demarcação de ter:

ras n. 530/81 no Municipio de |

Porto União, intima O Snr. An-|

tonio Caetano de Oliveira 2

fazer, no prazo de 30 dias, a)

contar da data do presente-

tal, o deposito para a01

na forma da Legislação em

vigor.
E para que nãoalegue igno- |

'ancia lavrei o presente edital |

em livro proprio do qual ex-

traí copias para serem publi- |

cadas no <Diario Oficial do

3840 8 nos luga-

1 mais públicos do Munici-|

10 4 Porto União. Findo oi

1520 acima estipulado, será o

e
DV.

 

0-27 1934

Inspetoria do 6. Dis-
trito de Terras e

Colonização

864 em60 0 Sul

4. 14

PRAZO DE 389) DIAS

De ordem do senhor

nheiro Diretor do

Golonização, faço público, a

quem  inferessar possa, que

em vista de terem sido encon-

tradas sem andamento no ar-

auivo desta Inspetoria as -

005 640 .068540 de ter-

ras, de que abaixo menciona

60 108 08 108 re-

082704 situação o eon-

frontações das terras, ficam os

84008107

61 a virem, dentro do

prazo do trinta 39 dias, a con-

tar desta clata, prestar perante

esta Inspetoria declarações à

respeito.
1

MUNICIPIO Dia CRUZEIRO

Nº 669/9926, de Manoel Bap-

tista do —Nascimento, pedindo

concessão de uma area de ter-

ras com 69 hectares, situadas

no logar denominado «Pinhal

de Santo 007 10 muúnici-

pio acima mencionado.

Nº 670/926, de Manoel Car-

doso da Silva, pedindo conces-

são de umaarca de terras cont

60 hectares, situadas no logar

denominada «Pinhal de 50

00 no municipio acima

moncionado.

Nº G671/926, Manoel-

gues de Barros, 0 007

68840de uma area de terras

com 60 hectares, situadas no

lugar denominado «Pinhal de

Santo 007 no municipio

acima mencionado.

E para que ninguem alegue

ignorancia, depois de lavrar

em livro 00 0 presente

edital, extraí copias para serem

publicadas do 0 06

do Estado» e afixadás nos lu-

018 públicos do referi-

do municipio, e findo 0 prazo

acima estipuládo serão as 4-

8562
despacho finál.

Inspetoria do 6º Distrito de

68 e Colonização, em Cru-

70 do Sul, 13 de Julho de

1934.

or enge-
Terras e

2 7
1

Mario Dias da Cunha

Inspetor

(2.465)

 

dito processo encaminhado à

Diretoria de Terras, i

Inspetoria do 6. Distrito de

Terras e Colonização em Cru-

zeiro do Sul, 18 de julho de 1934.

“Mario Dias da Cunha

O Inspetor

(2.514) 
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ESTADO DE
TARINAÀ

— TESOURO
SANTA (CA0

58-0 DE0|
Movimento da Tesouraria, 26 4 julho de 1934

8 0 8 3 1 3 8 - 1 0 8

Saldo do dia 25 8952765400
1 30

Renda da 01Luz»
Montepio

Descontos a 80

3215000

28000
- 89559984100
4 6 4 3 8 8 1 0 8 1

80
Secretaria do Interior

Alberto Entres,

:

fornecimentos feitos à
Penitenciaria e Bibliotéca Pública

José Hulse, importancia a que fez jús
como Escrivão da Delegacia de Po-
12 40 Municipio de Orleans, no
corrente ano

Secretaria da Fazenda
Syriaco T. Aterino & Irmão, forneci-

mento de combustivel no 6 de
junho p.p. aos automoveis do Estado

Rodolfo Scheidt, fornecimento de 150
sacos de trigo em grão, no Serviço
de Expansão Agricola e Pastoril

Alberto Entres, fornecimentos feitos
às Diretorias de Obras Públicas e
Estradas de Rodagem

Alberto Andrade, ajuda de custo pelo
recolhimento dos saldos do mês de
julho da. Coletoria de Joinville

Juros de apolices, pagamento efetua-
do a diversos

Creditos Especiais
Decreto n, 509, de 23 4 fev. de 1934
Mario J. da Silveira, pará pagamento

aos srs. . 6. Pereira & Cia. e C.
F. Queiroz, de Rio, por diversos
fornecimentos à Imprensa Oficial do
Estado
Decvreto n. 35, de 5/6/1934

Juros de apolices
Djalma Guedes, vencimen-

tos de 1932
José Hulse, s/credito inscri-

to, em Ex. Findos
Carlos Marquardt, pelo for-

necimento de -
movel ao Governo do Es-
tado

1295900

929000 1815900

64298100

50255000

2545800

705000

1627555500  28.0548700

45055100

395500

1565000

1808000

1313208000 13:695$500 18;200$600

Fundo Escolar
Álberto Entres, por diversos
08 à Diretoria da
Pública

5 Montepio
Emprestimos à 2 contribuintes
Saldo na tesouraria para o dia

forneci-
Instrução 1

38305000

1008000
27/7/1984 28200

Disponibilidades gerais, na Tesouraria e nos Bancos do Brasil
e Nacional do Comércio

Para Depositos de Diversas Origens
Para Fundo Escolar
Para Fundo do Serviço de Estatistica
Para Montepio:

Total 42118285600

Menos depositado nos Bancos em
cje direta 389:804$300

Para compromissos externos
4 404 do Estado

Total Rs.
71106

11.888:5908$300

10 80
Tesoureiro

Mario Candido da Silva
Encarregado do Contrôle

VISTO João Silveira de Souza Sub-Diretor 1

| PREFEITURA DO MUNICIPIO
| DE FLORIANOPOLIS

eMovimento da Tesouraria, no dia 26 de
fulho de 1934

RECEBIMENTOS
Saldo do dia 25 (em caixa)

RECEITA ORÇAMENTARIA
Renda Tributaria

Imposto predial urbano
Imposto de industria e profissão
Imposto sobre gado abatido
Imposto sobre veículos
0 4 0
00
Taxa4
Taxa de0
Taxa de expediente
Taxa de quitação

Renda Patrimonial
renda dos cemiterios
Pescado

Renda Eventual
Cobrança da dívida atíva

Multas por móra
Taxa de numeração

teceita com aplic. especial
0 4 109070 sobre a Renda

Tributaria, hoje arrecadada

13:6305883

84938500
52 309

1 300

160585000

105000

115000
79858000
4118500
48000
28000 76675000

105009
808000 905000

830400
1328600

18500 96485500

766700

2331198083

PAGAMENTOS
DESPESA ORÇAMENTARIA

8880 de 30 de junho
José Barbato, idem, de 3 do corrente
Paschoal Simone 8. A, idem de 28/6
BALANÇO

608000
54000

3925700
2216128383
2311195083

José

Discriminação dos saldos
Disponivel

2216128383

82618100

Em caixa
No Banco Nacional do Comércio
0 . 1

Serviço de 0 40
No. Banco Nacional do Comércio

Conta n. 3 (Para resgate de
juros em atraso até 1931)

Conta n. 4 (Para resgate de
juros em atraso de 1932)

16952651

697000  17.6498651

Cauções
No Banco Nacional do Comércio

Conta n. 5º (Depositantes de dinheiro) 81760000

97283134

Prefeitura do Município de Florianopolis, 26 de julho de 1934,

O. P. Machado

Chefe da Secção de Contab.
(2564)

Leonidas de S. Medeiros

Tesoureiro

 

DIRETORIA
DE OBhBGhRAS

13 do corrente, do Govêr-
no do Estado, terrenos

1148 esses situados no logar
EDITAL 9Mirim, do dis-

De ordem do sr. Dire- trito de Ribeirão, neste
tor de Obras Publicas, fa-! Municipio.
ço publico que se achai Diretoria de Obras Pu-
nesta Diretoria, 4 disposi-| blicasó, 19 de Julho de
ção dos interessados, a 1934.
planta dos terrenos decla-!
rados de utilidade-
ca pelo Decreto n. 48, de diente,

Manfredo S. Leite

Encarregado do Expe
(2.455)  
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Balancete"da Receita e Desp
de maio de 1934

esa, relativo ao
o

pelos 868 vencimentos como pro-
8880da escola de Cabeceiras do
Rio Mãe Luzia, relativos aos —me-
ses do março, abril e maio incl.

Port. n. 41, pago a Jacinto Galvani,
| pelos seus vencimentos como pro-
1 fessor 4 escola de S. José, rela-
1

1

0n. 490, pago a Angela86

1

1

tivos aos moses de fev. a0..
| Port. . 42, pago a Elvira Calvani,

8034 pelos seus vencimentos como pro-

Saldo do mês de Abril
RENDA TRIBUTARIA

Imposto predial rural
Imposto sobre industrias e profissões

Imvosto predial urbano

Imposto de licenças diversas
Emolumentos

RENDA EVENTUAI
Cobrança da dívida ativa

-0

8
ADMINISTRAÇÃO E FISCALIZAÇÃO
5 1 Subsidio do prefeito

Port. n. 56, paga ao prefeito provi-

8010 6105 88 vencimentos rela-
tivos aos meses de janeiro à abril
6
8 3. Vencimentos do fiscal geral

Port. n. 55,80 ao fiscal geral, pe-
los seus vencimentos relativos aos
meses de janeiro a maio inclusive

7º Expediente

Port. n. 32, pago a Alberto kEntres,
pelo fornecimento de livros em
branco e outros materiais de ex-
pediente

Port. n. 383, pago ao jornal REPUBLI-
pela assinatura desta Prefeitu-

ra, de 80 de maio de 1933 a 380 de
maio de 1934

Port. n. 34,0 4 Imprensa Oficial
do Estado, pela assinatura do Dia-
Tio 6 por um ano

Ss o Correio e0
Port. n. 385, pago ao encarregado da

estação postal telesrafica. por te-
168 oficiais expedidos duran-
te o mês de maio

INSTRUÇÃO: PÚBLICA

8 1 80 4 Escola Comple-
mentar

Port. n. 47, pago á Coletoria de Ren-
das Estaduais de Urussanga, pelas
contribuições relativas aos meses
de abril e maio, para auxilio á Es-
cola Complementar anexa ao Gru-
po Escolar Prof. Tibureio de Frei-

—tas, desta vila
8 2 Vencimentos de Professores inu-

: nicipais

Port. n. 36, pago a Vicente Amboni,
pelos seus vencimentos como pro-
fessor da escola de S. Bento Alto,
relativos aos meses de janeiro a
maio incl.

Port. n. 87, pago a Maria Salute B.
Marghoitti, pelos seus .vencimentos
como professora da escola de Ser-
rinha, relativos aos meses de fe-
660 março e abril incl.

Port. n. 38, pago a Erotides Enedi-
da Lopes, pelos seus vencimentos
como professora da escola de Alto

Rio Jordão, relativos aos meses de
abril (15 dias) e maio

Port. n. 39, pago a Josefina Luciano,
pelos seus vencimentos como pro-
fessora da escola de Rio Compri-
dente, relativos aos meses de ja-
neiro a maio incl,

fessora da escola de Linha Ferrei-
ra Pontes, relativos aos meses doe
60 a maio incl.

Port. n. 43, pago a Palmira Messagi
Doneda, pelos seus vencimentos co-

mo professora da escola de Rio
Manin, relativos aos meses de ja-

neiro a maio incl.
Port. n. 44, paga a Amelia Remor,

pelos seus vencimentos como pro-

tossora da escola de Alto Rio Jor-
dão, relativo aos meses de janeiro,

fov., março e abril (15 dias)
Port. n. 45, pago a Angelina Remor,

81303678

3813555899
1056059009

156400

A pelos seus vencimentos como pro-
fessora da escola de Rio Sto. An-
tonio, relativos aos meses de jan.
a abril incl. do corrente ano

Port. n. 46, pago a Maria da Graça
Queluz, pelos seus vencimentos co-

1:8005000 mo professora da escola de L. Pa-
trimonio, de jan. a abril inclusivo

DESPESAS POLICIAIS E JUDICIARIAS
5 1º Gratificação ao Delegado de Po-

60050900 licia
Port. n. 57, pago a Primo José de

Ceosaro, pela sua gratificação como
delegado de polícia, relativa aos
meses de janeiro a maio, incl.

ILUMINAÇÃO PUBLICA

Port. n. 48, pago a Angelo Perucehi,
pelo fornecimento de energia ele-

« trica, para iluminação publica da
445900 sécde do distrito de Cocal, de janeiro

a junho, incl. do corrente ano
OBRAS PÚBLICAS

235300 Port. n. 58,0 0869-
ra outros, pelas folhas dos opera-
08 4trabalharam de. janeiro a
a maio do corrente ano, nd cons-
trução, reconstrução e conservação

175409 25365700 das estradas, pontes 6 06 do
distrito de Nova Beluno, inclusive
materiais

Port. n. 59,0 a Angelo Perucehi,
para outros, pelas folhas dos ope-

rarvios que trabalharam de janeiro
a maio, na construção, reconstru-
ção e conservação das estradas, pon-

tes e 060 no distrito de Cocal;
inclusive aquisição de materiais ne-

6005900 cossario para referidas obras e
conserto de 1 5

Port. n. 60, pago a João Pagani, pa-
ra outros, pelas folhas dos opera-

rios que trabalharam na constru-

ção, reconstrução e conservação
das estradas, pontes e boeiros do

4005000 distrito de Nova Treviso, de janei-
ro a maio do corrente ano, inclu-

sive aquisição de materiais e con-
serto de forramentas

Port. n. 61, pago ao fiscal geral, pa-
2405000 ra diversos, folhas dos operarios

que trabalharam na construção,
reconstrução e conservação das es-

tradas, pontes e boeiros no distri-
to de Urussanga (sóde) inclusive

1205000 aqusiicão de materiais o conserto

de ferramentas, de janeiro a maio
108 DIVERSOS

8 20 4 banda de musica do
Gremio Musical Urussanguense

4005000 Port. n. 31, pago ao Gremio Musical 

-271934

24085000

3205000

3205000

4005000

2805000

320000

3205000

4:8335875

3:9608000

5005000

2265000

24:9945145 



027-12934

TESOURO DO Es
Juros de apolices e

Durante o corrente mês o
108 4 200 6 bonus

TACIO
bonus

Tesouro do Estado pagará osda divida pública do Estado, re-lativos ao primeiro (1º) 88 do exercicio de 1984, deacôrdo com a tabela a seguir;
Dia 16 Segunda-feira — 1 4Dia 17 Terça-feira letra BDia 18 Quarta-feira —— letra CDia 19 Quinta-feira — letras De EDia 20 Sexta-feira —letras E 6 6Dia21 Sabado letras H e TDia 238 Segunda feira — letra JDia 24 "Terca-feira — letras Ke LDia 25 Quarta-feira —— letras M e NDia 26 Quinta-feira — letras O, P e QDia 27 Sexta-feira — letras 8 6Dia 28 Sabado — letras Ua Z

3.374

15985900

88 0
. 28 1S 3º Aluguel do predio onde funcio-

na a cadeia
Port. n. 53 pago à 18400 Cappellet-ti, pelos alugueis 40 prodio ondefunciona 2 6 pública desta vi-la, de janeiro a-maio incl,

DIVIDA FLUTUANTE
Unico. Para liquidação da

inscrita
Port. n. 49, Pago a0 Perucehi,pelo fornecimento de enersia ele-trica para iluminação1
8646 40 80 Cocal, duranteo 2º semestre do 1933

Port. n. 50, 380 a Angelo Par

seis rotretas

3755000
8 divida

23550090
66

DIARIO OFICIAL DO ESTADOAoA

A

A

 pela sua percentago
dente do distrito de Cocal, 4º so-bre à renda Bs. 11:5263650, rela-tiva ao exercicio de 1933,Port. n. 51, Pago a Aparicio Cardoso,por despesas feitas com a conduçãodemente, sem recursos, Manoel An-dré, até o hospital de Azambuja,em Brusque, em 1932.

Port. n. 50, pago a Caetano 67-ti, por fornecimento de materiaispara obras públicas, durante osexercicios de 1981, 1932 e 1933Port. n. 52, pago a João Pagani, pe-la sua gratificação como intenden-te do distrito de Treviso, relativaao exercicio de 1938, 4% sobrea ar-recadação realizada no mesmo dis-trito, naimportancia do 8. 142805Port. n. 592 B, pago a Mateus Fel-trin, pela sua gratificação de 4ºsobre a renda 0120698999 600intendente do distrito de Nova Be-hmo, relativo ao exercicio de 1933Port. . 52 0 pago ao prefeito pro-visorio pelos seus vence. relativosao mês de dez. do ano findo
EVENTUAL

Port. n. 54, extorno dos talões deimposto predial rural ns. 1.650,1.170 e 1.464, do João Cesar, ArturPiatti e Benjamin Locatelli, respec-tivamente, por terem sido extrai-dos em duplicata

CAIXA: Saldo
o mês de j

m como inten-

461500

62759090

5715900

4825400

4895400 —3:0445900

675100
35.7025845

que passa para
unho

TOTAL R$.

Ss E 6 0.
=

Prefeitura1 de Urussanga, 19 de Junho de 1934Lucas Bes TEatti 0 NMarííns
PREFEITO PROVISORIO SECRETARIO-TESOUREIRONOTA: — Os livros e demais documentos referentes ao pre-sente balancete acham-se 4 disposição de quem 801

66todos os di:  examina-los na Secretaria desta | ee84 9 ás 17 horas. (261)
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Diretoria de 6
8 Colonização
INSPETORIA DO 5º DISTRITO

866 Mafra

EDITAL . 320
Prazo de 30 dias

De ordem do sr. Engenheiro Diretor de Terras e Colo-nivação, faço público, a 0 interessar possa, que se en-contrando nosta Inspetoria sem andamento as petições reque-rendo concessão de terras no Municipio de Paratí, 680situação e area vão abaixo 4686convido OS respec-tivos peticionarios a comparecerem nos dias 6 7 6 8 do mêsde agosto do corrente ano na Prefeitura Municipal de Paratí,afim de que me informem a respeito, alegando o que fôr abem de seus direitos,

MUNICIPIO DE PARATI
Requerente Area Situação

N. 164 Domingos Fernandes
Corrêa
Jacinto
Santos
Daví Vila-Nova
Bomfim
Onofre
Rosa
Vitor
meida
00
Rodolfo Souza da Luz
Pedro Antonio Fer-
reira
013086 66
José6 006
08600480
e outros

5 Jacinto Goncalves do
Amaral
36 30
Henrique Nicochele 81

78 Germano Luiz de Souza 30

69 het.
dos

Rio Una
Silvano

Volta Grando
do

Morro dos MonosFrancisco da

ItajubaDionisio d'Al-
4

Tóce
Rio Putanga
Ribeirão do Salto

Morro das 7668
Putanga
1

Morro do Jaraguá

30 Morro das Tócas
1 8
Morro dos 00
S. João do Itaperi

>
8

Findo0 acima estipulado e não comparecendo,serão as ditas petições encaminhadas à Diretoria de Terras oColonização para despacho final do Exmo. Snr. Cel TIntor-ventor Federal.

E para 4 Ninguem
te edital em livro DTO) 1
0 056 nos lug

nicipio de Paratí.

aleguo io:
310 0 6 13
016 0  -
0 para publicação no
res mais públicos do Mu-

Inspetoria do 5º Distrito de Terras e Colonização, Mafraem 8 de julho de 1934,

Hugo Mund

INSPETOR

  

:
(2.182)

= Strougal, que residiam em Jo-PREFEITURA DO 0 á2 8n. 154.MUNICIPIO DE | Trata-se da heranca deixadaÀ S ipor Julia Kaiser, falecida emFLORIANOPOLIS Sierndorf aos julho do
ano passado..2

5 4

| Secretaria da Profeitura do
6 46 0 10018 16

0 40 4 1934.

1

Para satisfazer o podido d
tabelião Fraz Dopp de Sto- | .6 . 0.. 6

saber, nesta Secretaria, !
19900 4668 Brixi,
6886

Ramos
735602 



412

EDITAL DE
840

08Catarina

10. 20.4 ELEITORAL

7-. Alfredo von Trom-
powsky.

Escrivão: Hygino Luiz Gon-
Zaga. é
Faco público, para os

dos artigos 43 do Codigo e 25
400 6dos Jui-
788 60 Eleitorais, que
0 636 Juizo estão sendo pro-
cessados os pedidos de inscri-
ção dos seguintes cidadãos:

3.633 086 608 4 5
com 37 anos da idade, filho
de Dionisio Gomes da Silva
e dae23 4 8
nascido em Recife, Estado de
Pernambuco, no dia 7 de se:
.0 ce 1897, casado, esti-
19 domicilio eleitoral
em Florianopolis (qualificação
ex-oficio).

3.531 Martinho Rodrigues,
com 22 anos de idade, filho
de João80 Rodrigues
e de Rita Rodrigues, nascido
no 850 do Ribeirão, Flo-
rianopolis, Estado de Santa
Catarina, no dia 31 de janeiro
de 1911, casado, estivador, com
domicilio eleitoral em Florvia-
nopolis20ex-oficio).
16008 13 de julho

de 1934.”
3.74-3 6 com

22 anos de idade, filho de João
Amaro Vieira e de Francisca
Rosa6 nascido em Flo-
rianopolis, Estado de Santa
Catarina, no dia 23 de abril
de 1912, solteiro, empregado
10 060 com domicilio
eleitoral em Florianopolis (qua-
lificação requerida).

3.705 — Pedro —João Rodri-
guos, com 43 anos de idade,
filho de João6 Ro-
drigaos e de Maria Martinha
360 0 distrito
do Saco dos Limões, 0210
polis, Estado de Santa Catarina,
no dia 138 de setembro do 18536,
casado, pescador, com domici-
10 661 0 50  -
ma (qualificação requerida).

3.706 - Esther, Machado Cor-
deiro, com 24 anos de idade,

3 4 860 Machado e
de Maria3 Machado, nas-
cida em São José, Estado do
Santa Catarina, no dia 27. de

junho de 1910, easada, domes-
tica, com domicilio eleitoral em
000 (qualificação re-
querida).

3.707 -054
anos de idade, filho de

sio José de Bessa e de-
31861 4 2 Bessa, nas-

cido em Florianopolis, Estado
de Santa Catarina, no dia 19

de outubro de 1912, solteiro,
pintor, com domicilio eleitoral
em Fiorianopolis (qual
requerita).

8.70838-29101 da Silva

fins

com 21
Sino-

filho de Ticho Brae
des e de Argentina da

 
1610 no disírito da

1 120
-1

40 21 19 4 140 3705 46 2 filho de |

Fernan- | João José da Silva e doe Can-|

Silva dida Felicia da Silva, nascido!

DIARIO OFICIAL DO ESTADO

Fernandes, nascido em Flo-
003 80 4 5
Catarina, no dia 3 de julho de
1913, casado, estudante, com
domicilio eleitoral em LFléria-
nopolis (qualifieação requeri-
da).

3.709 .036

de
Trerreira, 0

idade, 0 de
Car José 6 0 do
Alexandra tamos Ferreira,
nascido em Florianopolis, Es-
tado de Santa Catarina, no dia
23 de dezembro de 1954, sol-
0 pedreiro, com domicilio
eleitoral em Florianopolis (qua-
lifieação requerida).

3.719 -010 Fernandes,
com 33 anos de idado, filho
de Edmundo Dantas Fernan-
des e de Adelina Rila Fernan-
des, nascido em Florianopolis,
Estado de Santa Catarina, no

dia 24 do setombro de 1999,
80 bancario, com domi-
cilio eleitoral em TFlorianopo-
lis (qualificação requerida).

3.711 -70 0 -
002108 4 idade, fiz
lho de Trajano3
807 6 42 12 911081
nascido em008 Es-
tado de Santa Catarina, no
dia 8 de janeiro de 1913, sol-
toivo, do comarceio, com domi-
eilio oloiforal em Florianopo-
lisa (aualifieação requerida).
3.119 — Alcides da Silva 118

ros, com! 22 anos de idade, fi-
10 4 6 0 da
Silva 1588 6 4 Alice da Sil-
va. Flôres, nascido em Floria-
nvopolis, Estado de Santa Ca-
tarina, no dia 29 de maio do
1912, 8000 do comercio,
com domicilio eleitoral em 10-
rianopolis (qualificasão reque-
tida).

38.713 -1Carlota Pa-
checo, com 43 anos de idado,
2 4 60 66
8 0 4 01
Coelho, nascida em o distrito
da Trindado, Florianopolis, Ps-

tado de Santa Catari no dia
25 do julho de 1891, viuva,
40836 0 domicilio elei

toral no distrito acima —(guali-
ficação requerida).
3.614 -010

con 22 41203 49 4
ha de Florentino Bento Pa-
0 0 4 3Carlota
Pacheco, nascida no distrito
da Trindade, Florianopolis, Es-

tado de Santa Catarina, no

dia 16 do maio de 1912, sol!tei-
ra, domostica, com domicilio
eleitoral no distrito da Trinda-
de (qualificação requerida).

3.715 00 600 Costa,
com 2105 646 filho

de Pedro Manoel da Costa e
de Joana Vieira da Costa, nas-
cido no distrito da Trindade,
Elorianopolis, Estado de Santa
Catarina, no dia 18 de foeve
0 4 1913, solfeiro, aço-
gueiro, com domicilio eleitoral

40 407

6.
3.716-000 45

14

10-27 1934
 

EDITAL
| Qualificação requeridas

REGIÃO SANTA CATARINA

Decima Zona Eleitoral
Juiz: Dr. Alfrodo von Trom-

081
1186

78.
Qualificados por despacho

de 14 de julho de 1934;
33 Juvonal Ferreira Ma-

3.731 José de Souza,
Maria Rosa de Mello,
Podro Joaquim da Silvei-
37 Manool João de Me-

38 03 Bernar-
dos, 3.739 Daodato José Poli-

640 3.74940 Martins
de Andrade, 3.741 160400
Nunes, 3.742 Ada Bossa da
2 3.743 660 de
Souza0 3.7414
Avila, 3.746 Manoel-
gos de Andrade, 3.747 Manoel

Sobastião de Simas, 3.748 Ma-
081 Valontim do Souto, 3.749
Anibal Francisco de Paulo,
3.750 Maria Guida Sardá, 3.751
Olga Candido Dias, 3.752  Vi-
0 086 13.758 Inol-
0 José da Silva, 3.754 Jo-
sé Forreiva dos Santos, 3.755
622 4 Jesus
Vidal, 3.756 7200 Francisco
dos Santos, 3.757 Paulo José
Vieira, 3.758 040 3Ro-
4808 3.759 Maria Tereza de
Jesus, 3.769 76080 Sepetiba,
3.761 112 6Pacheco,
3.762 Luiza Marques da Rosa.
10 indeferido o den. 3.745,

do requerente Goremias Fran-
cisco Soares, por rosidir o mos-

mo em outra Zona.
Fiovianopolis, 14 de julho de

1934.

rivão:0 17 60-

0 500
012 Gonzaga7

0

-01610
do julho

Qualifieado
despacho de 14

1934:

por
de

Antonio Am vo da Costa.
Florianopolis, 14 46 julho
1984.

O ESCRIVÃO
70 Luiz Gonzaga

2.408

do

 

10 distrito do Ribeirão, Tlo-
rianopolis, Estado de Santa
Catarina, solteiro, lavrador,
com doinicilio eleitoral no dis-
trito acima (qualificação xo-

| querida).
1 .8.717 --4
040 0 23 105 de idade,

2 de Florentino Bento Pa-
160 8 4 Leandra Carlota
| Pacheco, nascida no distrito
| da Trindade, Florianonotis, Es-
tado 4 Santa Catarina,
Ino dia 3 de maio de 1911, sol-

2 023464 601 40.0

eleitoral no distrito da 'Trinda-
[do (« requerida).

| Flovianopolis, 18 de julho do

1934.

 
Cruz Pa-

tei

O Escrivão
Gonzaga

(2,452)

, 1 1 110 182

Junta Comercial
do Estado

365 de Junho de 19:

ARQUIVAMENTOS

0060 0801 Co-
operativo 408 108 o

Criadores de TItajaf.— N. do

Arat. 232. Data do Araf. 2-6-

934. 048. 800 n.

939, 680380 4 2 de junho,

os seguintes documentos do

Consoreio Profissional Cooper

0 40 1e Cria-

4068 0 1 1 6
dos estatutos; 1 dito da ata da

assemblóa geral constitutiva; 1

4 4 10009

membros do conselho admi-

nistrativo e 1 dito da relação

socios fundadores.
Companhia Tração, Luz e

Forea de Florianopolis. — N.

do Árqf. 233. Data do Arat.

16-6-934. Foi arquivada, sob

n. 233, oem sessão de 16 de ju-

nho de 1934, a ata da Com-

panhia Tração. Luz e Força

da Florianopolis, assembléa ge-

ral ordinaria, realizada em 21

de maio de 1934, em a qual

consta o relatorio da Direto-

via e Balanço 661 6 8 elei-

cão da nova80Conse-

0 480 o Conselho

Fiscal e seus suplentes para o

oxercicio de 1934.

Sindicato de Traba-

lhadores em Arma-
zens e Trapiches

 

Comunicação —Oficial

De ordem do sv. Presidente

deste Sindicato, levo ao conhe-

cimento dos sis. Socios 6
quem interessar possa, que em
sessão de Assembléa Geral, rea-
lizada à 22 do eorvente, foi por
maioria de votos eleita, e, em

4 empossada às auinte

0 para o periodo social
de 19534;
-260 Abreu

| Vice-presidente — Alberto “Fess-
ke

Secretario geral — Jeronimo
0 6 1

1. Secretario — Fi

Silva Filho
2. Secretario

Costa

1. Tesoureiro
Silva
2 Tesoureiro— Cristiano Trup-

pel
Delegado Geral- Manoel

70 064
160

Pain.
Conselho64

mos, Odorico Martins e Aug
0 S. Ozorio.

Florianopolis, 2:
1934:

Frederico Mel. da Silva Filho
1. Se inrio

(2.575)

40.

da
— Hedelbrando

00

da

Al-

aux Juvencio

de julho de  
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